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Resumo
RESUMO
O conceito de competência é multifacetado e complexo, com diversas definições, não existindo uma 
única formulação precisa e amplamente aceita. Este artigo tem como objetivo desenvolver uma escala 
de autopercepção para mensurar competências docentes em cursos presenciais de Administração, 
localizados na região Sul do Brasil. A escala não busca identificar características ideais do professor, 
mas, sim, avaliar a autopercepção dos docentes em relação às competências necessárias para o 
exercício da profissão. Os dados foram coletados por meio de questionário e analisados no software R 
com Análise Fatorial Exploratória (AFE) e Análise Fatorial Confirmatória (AFC). A Escala de Autoavaliação 
em Competências Docentes, validada cientificamente, é composta por 17 itens distribuídos em 2 
dimensões: pedagógica e tecnológica. O desenvolvimento da escala confirmou a relevância dessas 
dimensões na prática docente, evidenciando métodos de ensino, estratégias de aprendizagem, 
processos avaliativos, contextualização, interdisciplinaridade, interações e competências tecnológicas. 
O uso eficiente da tecnologia depende das competências tecnológicas e pedagógicas dos docentes, 
visto que a aprendizagem vai além da incorporação de recursos tecnológicos, envolvendo fatores 
macro e microestruturais que influenciam os modelos de ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: competências docentes; escala; desenvolvimento de escala; análise fatorial. 

ABSTRACT
The concept of competence is multifaceted and complex, with a variety of definitions and no single, 
precise, and widely accepted formulation. This article aims to develop a self-perception scale to measure 
teaching competences in face-to-faceAdministration courses in Southern Brazil. The scale does not seek 
to identify ideal teacher characteristics but rather to assess teachers’ self-perception regarding the 
competences necessary for professional practice. Data were collected through a questionnaire and 
analyzed using the R software with Exploratory Factor Analysis (EFA) and Confirmatory Factor Analysis 
(CFA). The Self-Assessment Scale for Teaching Competence, scientifically validated, comprises 17 items 
grouped into 2 dimensions: pedagogical and technological. The developmentof the scale confirmed 
the relevance of these dimensions in teaching practice, highlighting teaching methods, learning 
strategies, assessment processes, contextualization, interdisciplinarity, interaction, and technological 
competences. The effective use of technology depends on teachers’ pedagogical and technological 
competences, as learning goes beyond the incorporation of technologies, involving both macro and 
micro-structural factors that influence teaching and learning models.

Keywords: teaching competences; scale; instrument development; factor analysis.
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Resumo INTRODUÇÃO
As competências para o exercício da docência constituem um tema que desperta o 

interesse de determinados teóricos e pesquisadores (Silva; Costa, 2014; Alqiawi; Ezzeldin, 2015; 
Gokalp, 2016; Kim; Kim, 2016; Tauffer et al., 2021; Simonović, 2021), diferentemente de autores 
que entendem as competências como características, habilidades ou fatores para descrever 
o professor ideal (Delaney et al., 2010; Bayindir et al., 2016; Rezende et al., 2015; Ates; Afat, 
2018; Singh et al., 2021).

Delaney et al. (2010) realizaram um estudo com dezessete mil estudantes de graduação 
e pós-graduação e identificaram nove características comportamentais de um professor 
eficaz: respeito, conhecimento, abordagem, envolvimento, comunicação, organização, 
responsabilidade, atuação profissional e humor. Rezende et al. (2015) avaliaram as 
competências pedagógicas dos docentes de cursos de Master’s in Business Administration 
(MBA) de uma universidade pública brasileira, a partir da percepção de 116 estudantes de 
pós-graduação (MBAs) na área de negócios. As competências consideradas relevantes 
foram as seguintes: didáticas, de relacionamento e interação, de comunicação e de 
domínio do conteúdo. 

Ates e Afat (2018) investigaram, com 308 professores na Turquia, as qualidades de 
um professor ideal. Os autores concluíram que as qualidades pessoais (confiabilidade, 
compreensão, tolerância, justiça, objetividade, imparcialidade, paciência, prestatitividade, 
entre outras) e as competências profissionais relacionadas à docência na área de 
especialização (liderança, cultura de leitura, comprometimento, compreensão, entre outras) 
definem o perfil do professor ideal.

Singh et al. (2021) identificaram, em estudo com professores de uma instituição de 
formação docente da Malásia, as seguintes características de um professor ideal: (1) 
conhecimentos sólidos sobre o assunto; (2) domínio da pedagogia genérica e específica do 
conteúdo; (3) habilidades práticas de ensino. os resultados também indicaram que o professor 
ideal é aquele responsável por nutrir e proporcionar uma experiência de aprendizagem 
enriquecedora aos alunos. 

Por outro lado, as competências para o exercício da docência dizem respeito às 
competências que os próprios docentes consideram relevantes para a sua prática profissional. 
Silva e Costa (2014) defendem que a formação do professor na área de Administração 
requer cinco saberes essenciais: (1) epistemológicos e metodológicos; (2) teóricos; (3) da 
prática docente; (4) da produção escrita; (5) da prática de pesquisa. Alqiawi e Ezzeldin 
(2015) avaliaram as competências necessárias para os professores dos cursos superiores em 
educação e concluíram que as competências se concentravam em três dimensões: (1) 
acadêmica; (2) profissional; e (3) pessoal. Gokalp (2016) evidenciou relações significativas e 
positivas entre as dimensões de competências relacionadas a: (1) objetivos; (2) conteúdo; (3) 
métodos de ensino; e (4) ferramentas e materiais no curso. 

Kim e Kim (2016) validaram indicadores de avaliação da competência docente com 
base no modelo STEAM, como: (1) compreensão dos sujeitos; (2) métodos de ensino-
aprendizagem; (3) participação dos alunos na aprendizagem; (4) compreensão dos 
alunos; (5) ambientes de aprendizagem e circunstâncias; (6) avaliação de aprendizes; e 
(7) qualificação individual. Tauffer et al. (2021) identificaram cinco competências ligadas 



FERNANDO RAMOS LENGLER; NÉRIO AMBONI; RAFAEL TEZZA; RENAN BÚRIGO

4

O
rg

an
iza

çõ
es

 e
m

 c
on

te
xt

o,
 S

ão
 B

er
na

rd
o 

d
o 

C
am

po
, I

SS
N

e 
19

82
-8

75
6 

• 
V

ol
. 2

1,
 ja

n.
-d

ez
. 2

02
5

ao papel do educador no ensino: (1) ética; (2) compromisso; (3) comunicação; (4) 
conhecimento didático-pedagógico; e (5) domínio da área do conhecimento. 

Simonović (2021) desenvolveu um estudo de autoavaliação para verificar, junto a 1.300 
professores do território do Sul da Sérvia, as competências cruciais para inovar o processo de 
ensino e a prática reflexiva. São estas: (1) interpessoais; (2) socioemocionais; (3) pedagógico-
psicológicas; (3) disciplinar-profissionais; (4) didáticas; (5) metodológicas; e (6) tecnologias de 
informação e de comunicação. Os resultados indicaram que os docentes valorizam todos esses 
grupos em sua autoavaliação, já que são consideradas pela literatura como fundamentais 
para a inovação do processo de ensino e, também, para as atividades pedagógicas. 

Santos et al. (2021) investigaram as competências digitais de 695 docentes portugueses 
do ensino superior, segundo o modelo DigCompEdu, em relação a variáveis de natureza 
pessoal. Os resultados gerais apontaram que o nível de proficiência predominante nas áreas 
foi B1, com exceção da área de avaliação, que assinalou resultados inferiores, A2. O nível 
de proficiência B1 pode ser considerado um nível intermediário, indicando que os docentes 
experimentavam as tecnologias digitais em uma variedade de contextos e para uma série 
de propósitos, ou seja, para integrar em parte de suas práticas, assim como para melhorar 
diversos aspectos da profissão docente.

Santo et al. (2022) analisaram a competência digital de 39 professores universitários 
da cidade de Santo Amaro, Bahia, Brasil. Os docentes inquiridos revelaram lacunas na 
competência digital relacionadas ao papel da prática reflexiva on-line;  aplicação de 
tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem e práticas de avaliação com 
apoio de tecnologias digitais;  indicando a necessidade de formação continuada de 
professores a fim de mitigar as lacunas evidenciadas.

Os estudos citados como exemplos revelam que as competências são por diversos meios, 
sendo sendo as escalas de autoavaliação um instrumento importante de gestão pedagógica. 
De acordo com Belloni (1999), a autoavaliação permite ao docente refletir criticamente sobre 
sua práxis, identificando pontos fortes e aspectos a melhorar. Para Cassettari (2014, p. 184), a 
autoavaliação docente tem por principal finalidade [...] fazer com que os docentes tomem 
consciência das suas práticas, por meio da reflexão e interpretação de dados e, com isso, 
possam identificar o que precisam fazer para melhorar seu desempenho.Neste contexto, o 
presente artigo tem como objetivo desenvolver uma escala de autopercepção para a medição 
de competências docentes no exercício da docência em cursos presenciais de bacharelado 
em Administração na região Sul do Brasil. As competências docentes aqui consideradas 
expressam as percepções dos docentes pesquisados (autoavaliação) em relação aos itens 
relacionados às categorias de competências utilizadas para o desenvolvimento da escala, 
ou seja, o próprio docente afere seus níveis de competências ao exercício da docência. 

Este estudo mostra-se relevante por propor uma escala de autopercepção com 
dimensões e itens aplicáveis à mensuração de competências docentes, contribuindo 
para avanços teórico nas áreas de especialidade do campo (Devellis, 2017; Hair Jr. et 

al., 2009). Além disso, busca  despertar o interesse de pesquisadores e profissionais em 
explorar formas alternativas de mensuração das competências, já que o contexto do 
ensino superior brasileiro exige flexibilidade do docente para acompanhar as mudanças 
na área da educação, na sociedade e na ciência.
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COMPETÊNCIAS DOCENTES
No contexto do século XXI, as mudanças sociais, culturais, tecnológicas e econômicas 

influenciam a realidade escolar e exigem dos docentes competências que vão além do mero 
ato de transmitir conteúdo. De acordo com Felício e Silva (2017, p. 164), a realidade educativa 
atual “exige deste profissional a mobilização de saberes, atitudes e competências relevantes 
e com potencial transformador da prática profissional”. Cunha (2004, p. 37), comenta que 
“assumir a perspectiva de que a docência se estrutura sobre saberes próprios, intrínsecos à sua 
natureza e objetivos, é reconhecer uma condição profissional para a atividade do professor”.

O conceito de competências, tanto na área organizacional quanto na educação, é 
polissêmico. As competências constituem uma categoria dinâmica e multidimensional, sujeita 
a constante mudança, enriquecimento e modernização, influenciada por vários fatores 
internos e externos (Simonović, 2021). As competências docentes podem ser classificadas em: 

1.	 Conhecimentos necessários à docência – referem-se aos conhecimentos que os 
professores deveriam possuir para favorecer o processo de ensino-aprendizagem. 
Para Shulman (2005, p. 5), o “conhecimento” sobre a “docência” é aquilo que os 
“professores deveriam saber, fazer, compreender ou professar para converter o ensino 
em algo mais que uma forma de trabalho individual e para que seja considerada 
entre as profissões prestigiadas”. 

2.	 Saberes necessários à docência – o estudo de Freire (1996) explora a formação 
docente ao lado da reflexão sobre a prática educativo-progressiva em favor 
da autonomia dos educadores. Gauthier (1998) entende que os docentes 
devem mobilizar seis saberes para o exercício da docência: (1) saber disciplinar: 
conhecimento do conteúdo; (2) saber curricular: transformação dos saberes; (3) 
saber das ciências da educação: conjunto de conhecimentos profissionais; (4) 
saber da tradição pedagógica: saber dar aula; (5) saber experiencial; (6) saber da 
ação pedagógica. Pimenta (2005) identifica três saberes docentes: (1) saberes da 
experiência; (2) saberes do conhecimento; (3) saberes pedagógicos. Pimenta e 
Anastasiou (2002), além dos mencionados por Pimenta (2005), incluem os saberes 
didáticos. Tardif (2002) classifica os saberes docentes em: (1) saberes pedagógicos; (2) 
saberes disciplinares; (3) saberes curriculares; (4) saberes experienciais; e (5) saberes 
da formação profissional. Cunha (2004) enumera os seguintes saberes: (1) contexto 
da prática pedagógica; (2) ambiência de aprendizagem; (3) contexto sócio-histórico 
dos alunos; (4) planejamento das atividades de ensino; (5) condução da aula nas 
suas múltiplas possibilidades; e (6) avaliação da aprendizagem.

3.	 Competências necessárias à docência – Braslavsky (1999, p. 13) conceitua 
“competência” na docência como “a capacidade de fazer com saber e com 
consciência sobre as consequências desse saber”. Zabalza (2006, p. 70) define 
“competência” como o “construto molar que nos serve para nos referirmos ao conjunto 
de conhecimentos e habilidades que os sujeitos necessitam para desenvolver algum 
tipo de atividade”. Masetto (1998) enumera três competências: (1) competência em 
uma área específica de conhecimento; (2) competência na área pedagógica; (3) 
competência na área política.
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Pantić et al. (2011) realizaram pesquisa com 2.354 professores, formadores de professores 
e futuros professores da Bósnia e Herzegovina, Croácia, Macedónia, Montenegro e Sérvia 
para avaliar a importância de quatro grupos de competências: (1) autoavaliação e 
desenvolvimento profissional; (2) conhecimento da disciplina, pedagogia e currículo; (3) 
compreensão do sistema de ensino e contribuição para o seu desenvolvimento; e (4) valores e 
educação dos filhos. Os resultados inidicaram que o conjunto de competências relacionadas 
à “compreensão do sistema e desenvolvimento” foi percebido como menos importante pelos 
professores, uma vez que a autonomia docente estava limitada às decisões em nível de sala 
de aula, impostas centralmente por currículos prescritos e livros didáticos. 

Bigatel et al. (2012) analisaram os comportamentos, atitudes e crenças dos professores 
para o ensino on-line e identificaram, por meio da aplicação da análise fatorial exploratória, 
sete competências: (1) aprendizagem ativa; (2) administração/liderança; (3) ensino 
ativo/capacidade de resposta; (4) tecnologia multimídia; (5) postura em sala de aula; (6) 
competência tecnológica; e (7) aplicação política. Awad e Eid (2013) identificaram seis 
competências: (1) planejamento; (2) implementação; (3) avaliação; (4) auxílio ao ensino; (5) 
métodos de ensino; e (6) consciência do ambiente. 

Ferrández-Berrueco e Sánchez-Tarazaga (2014) analisaram a importância atribuída 
a competências docentes na província de Castellón, Espanha: (1) disciplinares; (2) 
metodológicas; (3) sociais; e (4) pessoais. Alqiawi e Ezzeldin (2015) concluíram que as 
competências dos docentes dos cursos superiores em educação se concentravam em três 
dimensões: (1) acadêmica; (2) profissional; e (3) pessoal. 

Perrenoud (2015) propõe um inventário das competências para redefinir a atividade 
docente, embasado pelo referencial de competências adotado em Genebra em 1996: 
(1) organizar e dirigir situações de aprendizagem; (2) gerar o progresso da aprendizagem; 
(3) conceber e evoluir os dispositivos de diferenciação; (4) envolver os discentes em 
suas aprendizagens e nos respectivos trabalhos; (5) trabalhar em equipe; (6) participar 
da gestão da escola; (7) informar e envolver os pais; (8) utilizar e se apropriar de novas 
tecnologias; (9) enfrentar os deveres e dilemas éticos do exercício da profissão; e (10) 
administrar sua própria formação continuada.

Gokalp (2016) identificou uma relação significativa e positiva entre as dimensões 
de competências: (1) objetivos; (2) conteúdo; (3) métodos de ensino; e (4) ferramentas e 
materiais no curso. Tondeur et al. (2017), por meio da aplicação da análise fatorial exploratória 
e confirmatória, identificaram duas dimensões de competências em TIC: (1) apoio aos alunos 
na utilização das TIC nas aulas; e (2) uso de TIC no design instrucional. 

Irie et al. (2018), em pesquisa com professores em formação na Áustria, identificaram 
as seguintes competências: (1) capacidade de aprender conteúdos específicos e técnicas 
de sala de aula (aspectos profissionais e didáticos); (2) desenvolvimento de habilidades 
interpessoais adequadas ao processo de ensino; e (3) personalidade individual, incluindo 
aspectos comportamentais e motivadores inerentes à pessoa.

Heinilä et al. (2018) pesquisaram 1.476 professores e docentes de escolas profissionais na Finlândia 
em 2017 e destacaram seis competências para futuros professores profissionais: (1) competência 
para orientar os alunos nos seus planos de Desenvolvimento de Competências Pessoais (PCDPs); 
(2) competências de parceria e networking; (3) competência em orientação; (4) competência em 
novas formas de ensinar e aprender; e (5) autogestão e consciência da qualidade. 
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Tapani e Salonen (2019) identificaram três categorias principais de bolsa de estudos com 
sete competências genéricas e 53 habilidades distintas. As três categorias relativas às bolsas 
para professores profissionais incluíam: (1) bolsas de ensino e aprendizagem de pedagogia, 
orientação e aconselhamento e interação; (2) bolsas de aprendizagem e desenvolvimento 
referente à liderança pedagógica, parceria e competência inovadora; e (3) bolsas de 
avaliação e monitorização associada à avaliação. Essas bolsas continham sete competências: 
(1) pedagógica; (2) de orientação e aconselhamento; (3) de interação; (4) de liderança 
pedagógica; (5) de parceria; (6) de inovação; e (7) de avaliação.

Simonović (2021) conduziu uma autoavaliação com 1.300 professores do território do 
Sul da Sérvia, destacando competências cruciais para inovar o processo de ensino e a 
prática reflexiva: (1) interpessoais; (2) socioemocionais; (3) pedagógico-psicológicas; (3) 
disciplinar-profissionais; (4) didáticas; (5) metodológicas; e (6) tecnologias de informação e de 
comunicação. Simsek et al. (2021) identificaram as competências necessárias para o exercício 
da docência com 392 instrutores de ensino on-line que trabalhavam na universidade estadual 
na Turquia (Universidade de Istambul-Cerrahpasa). A escala apresentava quatro fatores de 
competências dos instrutores on-line: (1) pedagogia; (2) facilitação; (3) tecnologia; e (4) 
administração de cursos.

Nguyen (2023) explorou as competências dos formadores de professores no Vietnã em 
2021. Os resultados revelaram quatro áreas de competência: (1) conhecimentos e habilidades 
de ensino – comteúdo da disciplina, informações científicas e relacionadas ao assunto, 
realidade da educação e do conhecimento multidisciplinar; conhecimento processual de 
pesquisa, colaboração com outros e língua inglesa; (2) forma ética; (3) motivação; e (4) 
autorreflexão sobre valores pessoais.

A literatura, ainda, apresenta outras nomenclaturas para competências docentes (Quadro 1): 

Quadro 1 – Diferentes nomenclaturas de competências docentes para o exercício da profissão
Competências Síntese Alguns autores

Administrativa 

Planejamento de atividades, 

administração do tempo, orientação de 

procedimentos, organização do trabalho 

cooperativo dos aprendizes, acompanhamento 

e adaptação das atividades de aprendizagem.

Chiriac e Granström (2012), 

Fairman e Mackenzie (2012), Xu e Patmor 

(2012), Wagithunu et al. (2014), Lumbab 

et al. (2016), Panggabean e Himawan 

(2016), Bakhru (2017), Kocabas e Erbil 

(2017), Owan e Agunwa (2019), May et 

al. (2020). 

Comportamental

Autoconfiança, persistência, controle 

emocional e de estresse, habilidades de escuta 

e interpessoais, empatia, foco em tarefa e 

intra profissional (coletividade, conformidade 

com normas de comportamento profissional, 

entre outras). A prática da busca do respeito 

mútuo, do relacionamento interpessoal entre 

docente e aluno e entre alunos. Capacidade 

de conviver bem por meio de uma relação 

profissional, afetiva ou amistosa, a fim de 

compartilhar experiências e interesses.

Shayne e Miltenberger (2013), 

Fetherston e Sturmey (2014), D’eloia 

e Fulthorp (2015), Salleh et al. (2015), 

Baczyńska et al. (2016), Hanratty et al. 

(2016), Brundiers e Wiek (2017), Nair 

(2017), Sawyer et al. (2017), Zanella et 

al. (2017), Wu (2017), Englefield et al. 

(2019), Melnyk e Zaremba (2020).
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Comunicação

Habilidades de comunicação 

(assertividade, empatia, ativos escuta, 

persuasão e metacomunicação); impede mal-

entendidos (com alunos e colegas); escreve 

bem com linguagem distinta e justa; usa a 

comunicação como um instrumento para criar 

confiança. É um sistema que combina aspectos 

linguísticos, sociológicos, psicolinguísticos, 

linguoculturais, cognitivos e paralinguísticos. 

Balyejjusa (2014), Hanane e 

Djilali (2015),  

D’eloia e Fulthorp (2015), 

Asset et al. (2015), Arifin et al. (2018), 

Yevseіeva et al. (2018), Chuvgunova 

(2019), Senatorova e Chvyakin 

(2019), Monahova e Monahov (2020), 

Benson et al. (2020), Tekesbayeva e 

Tekesbayeva (2020), Soroka (2021), 

Spychała et al. (2021), Moreira et al. 

(2023).

Liderança

Proatividade, comprometimento 

e abertura a novas ideias, ao diálogo, 

capacidade de reformular valores, estratégias 

e relações sociais dentro das instituições de 

ensino superior. 

Bigatel et al. (2012 D’eloia e 

Fulthorp (2015), Zanella et al. (2017), 

Owan e Agunwa (2019), Podgórska 

e Pichlak (2019), Tapani e Salonen 

(2019), Yasin e Mustafa (2020), May 

et al. (2020), Kadri et al. (2021), So-

Oabeb e Plessis (2023). 

Pedagógica

Envolve o aspecto pedagógico, os 

métodos de ensino-aprendizagem, que 

contribuem para o aprendizado do grupo e 

individual. 

Alqiawi e Ezzeldin (2015), 

Hanane e Djilali (2015), Onyilo e 

Shamo (2017), Yevseіeva et al. (2018), 

Chuvgunova (2019), Fernandes 

(2019), Senatorova e Chvyakin (2019), 

Benson et al. (2020), Hryhorenko et 

al. (2020), Ikromova (2020), Masetto 

(2020), Melnyk e Zaremba (2020), 

Santiago e Pérez (2020), Tekesbayeva 

e Tekesbayeva (2020), Matviienko et 

al. (2021), Soroka (2021), Toshmanov 

e Muhammadiev (2021), Gibbs et al. 

(2022), Yuan et al. (2020), Moreira et 

al. (2023).

Tecnológica

Domínio das tecnologias disponíveis 

na organização; domínio de tecnologias de 

informação e comunicação (TICs). Uso das TICs 

no processo de ensino. 

Perrenoud et al. (2002), Krumsvik 

(2011), Ferrari (2013), Instefjord (2015), 

Perrenoud (2015), Voogt et al., 2015, 

Diesel et al. (2017), Lima et al. (2021), 

Valente et al. (2017), Welschinger-

Lascano (2017), Ungar et al. (2018), 

Bacich e Moran (2018), Tourón et al. 

(2018), Durán (2019), Pissaia et al. 

(2019), Loureiro et al. (2020), Akram et 

al. (2021), Ayyildiz et al. (2021), Downie 

et al. (2021), Seufert et al. (2021), 

Simonović (2021), Moreira et al. (2023).
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Socioemocional

Capacidade de fornecer apoio adicional 

aos alunos de grupos sociais vulneráveis para 

concretizar o potencial educativo em um 

desenvolvimento socioemocional completo, 

mas, também, a capacidade de contribuir 

ativamente para uma abordagem inclusiva da 

educação, incentivando os alunos a respeitar 

os valores humanos, o respeito pela diversidade 

e pelo multiculturalismo.

Selvi (2010), Dimić (2013), Jurčić 

(2014), Dorman (2015), Gojkov e 

Stojanović (2015), Smolka et al. (2015), 

Nemet e Velki (2016), Carvalho e Silva 

(2017), Fiorilli et al. (2016), Santos et 

al. (2018), Gutiérrez-Torres e Buitrago-

Velandia (2019), Simonović (2021), 

Irala et al. (2022).

Disciplinar-profissional

Conhecimento de todo o sistema 

educativo, normas, estratégias, legislação, 

autoavaliação e orientação pessoal no 

desenvolvimento profissional. 

Call (2018), Jurčić (2014), 

Lumbab et al. (2016), Yáñez et al. 

(2016), Mas-Torrelló e Olmos-Rueda 

(2016), Nikitchenko (2017), Guerriero 

(2017), Sobri et al. (2019), Komalasari 

et al. (2020), Yasin e Mustafa (2020), 

Thomsen et al. (2021), Simonović 

(2021).

Didática 

Concepção de conteúdos didáticos 

com a aplicação de diversos métodos 

didáticos, técnicas, formas de trabalho, 

recursos didáticos disponíveis para a eficiência 

e eficácia do processo de ensino, bem como o 

desenvolvimento de materiais didáticos novos 

e criativos para o ensino.

Kuhnigk et al. (2013), Malaspina 

et al. (2015), Dubovicki e Jukić (2017), 

Pekkarinen e Hirsto (2016), Klafke et al. 

(2019), Tejedor et al. (2019), Simonović 

(2021), Moreira et al. (2023).

Metodológicas e de 

pesquisa

Conhecimentos de metodologia de 

investigação científica, terminologia científica, 

formas de processamento estatístico, estrutura 

de redação de um relatório científico, domínio 

de técnicas de trabalho intelectual, mas, 

também, competências de exame, estudo 

e investigação da realidade pedagógica e 

da própria prática. Domínio de abordagens, 

métodos e técnicas de pesquisa; respeito ao 

objeto de pesquisa. Componentes principais: 

cognitivo, funcional, comportamental e ético.

Awad e Eid (2013), Aziz et al. 

(2014), Swank e Lambie (2016), Letina 

(2016), Wareerat et al. (2016), Taylor 

(2017), Albareda-Tiana et al. (2018), 

Koichu e Pinto (2018), Simonović 

(2021). 

Fonte: elaborado pelos autores a partir da revisão de literatura sobre competências docentes (2022).

 
As diferentes categorias de competências indicam que o exercício da docência exige 

um conjunto amplo de competências presentes no coletivo e não em uma única pessoa 
(Bertschy et al., 2013). “Não há como ser competente isoladamente, pois competência e, 
principalmente seu reconhecimento e legitimação, são construídos a partir da comunicação 
e da interação entre as pessoas no ambiente de trabalho” (Barbosa et al., 2016, p. 291). 
Pantić e Wubbels (2010) observaram que as competências dos professores tutores na China 
expressavam diferentes domínios e não a competência como um construto unitário.
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Tapani e Salonen (2019), Bastos e Boscarioli (2021) e Simonović (2021) argumentam 
que as competências docentes representam um mosaico complexo de características, 
conhecimentos, crenças, habilidades, experiências, motivação, atitudes de valor, hábitos 
e autorregulação como elementos interdependentes e conectados para que o professor 
seja ativo e eficiente em cenários específicos. As competências, também, são definidas e 
interpretadas de formas diversas, dependendo do propósito, abordagem e contexto de uso 
(Zabalza, 2012; Abykanova et al., 2016; Horokhivska, 2018), e funcionam como recursos a 
serviço de competências globais (Perrenoud, 2002; Le Boterf, 2003). 

METODOLOGIA
Caracterização da pesquisa

A pesquisa é quantitativa, pois desenvolve uma escala para a medição de 
competências docentes em cursos presenciais de bacharelado em Administração. Essa 
abordagem fundamenta-se na quantificação da coleta e do tratamento de dados, 
utilizando procedimentos estatísticos e seguindo orientações positivistas, como objetividade, 
generalização dos resultados, distanciamento entre sujeito e objeto e neutralidade do 
pesquisador, garantindo a cientificidade da pesquisa (Abuhamda et al., 2021).

A abordagem qualitativa também foi empregada no desenvolvimento dos itens relacionados 
às competências docentes analisadas, uma vez que estes foram derivados dos fundamentos 
teóricos e empíricos discutidos por estudiosos da área, evidenciando a escolha e a intepretação 
subjetiva dos autores na seleção e formulação dos itens (Abuhamda et al., 2021; Creswell, 2010). 

Geração dos itens, validação, pré-teste e questionário
A escolha das competências e o desenvolvimento dos itens foram elaborados pelos 

autores, a partir dos fundamentos teóricos e empíricos acerca das competências docentes 
exploradas nos estudos com o uso de escalas (DeVellis, 2017).    

Após a criação inicial dos itens, a escala foi aprimorada por meio de uma reavaliação 
dos itens gerados, estruturados pelas competências requeridas para o exercício da docência, 
chegando em: 9 itens na competência pedagógica; 7 itens na competência comportamental; 
6 itens na competência comunicativa; e 14 itens na competência tecnológica. Com essa 
estrutura prévia, foram realizados ajustes e exclusões de itens/afirmações que se apresentavam 
como dúbias, análogas ou aparentemente distantes do exercício da docência. Dessa forma, 
houve a redução de 8 itens no questionário. 

A versão do questionário foi reduzida a 27 itens, distribuídos nas quatro competências 
(pedagógica, comportamental, comunicativa e tecnológica). Em seguida, a escala foi submetida 
para avaliação de 10 especialistas, dos quais 8 especialistas retornaram com a análise e feedbacks, 
sendo esses profissionais da área docente e integrantes de cinco instituições diferentes. 

Após análise e verificação dos feedbacks dos especialistas foram atribuídos pesos de 4, 3, 
2 e 1 para as respostas. Com essa atribuição dos pontos, foi estabelecida uma linha de corte 
para uma primeira análise quantitativa, garantindo a permanência dos itens que alcançaram 
elevada pontuação (indicando maior relevância) e a exclusão dos itens que alcançaram 
baixa pontuação (indicando menor relevância). Também foi realizada uma análise qualitativa 
dos feedbacks para ajuste e manutenção de itens considerados relevantes para a pesquisa. 

Ao término da etapa de validação com especialistas, o instrumento de coleta de dados 
foi consolidado e a estrutura do questionário ficou com 26 itens (Quadro 2). 
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Quadro 2 – Itens aprovados pelos especialistas, por dimensões dos conceitos teóricos
N. Dimensões Itens

i1 Pedagógicas Apresenta o plano de ensino com: objetivos, conteúdos, métodos de ava-
liação e bibliografia da disciplina.

i2 Pedagógicas Utiliza métodos de ensino variados para maximizar os ganhos de aprendi-
zagem dos alunos.

i3 Pedagógicas Aplica estratégias de aprendizagem cooperativa para incentivar o trabalho 
em equipe.

i4 Pedagógicas Usa métodos de reforço para atender as diferentes habilidades dos alunos.

i5 Pedagógicas Aplica avaliações diversificadas para incentivar a reflexão e o posiciona-
mento dos alunos.

i6 Pedagógicas Contextualiza os conteúdos ministrados em aula com exemplos práticos.

i7 Pedagógicas Desenvolve diferentes tipos de atividades em aula para o desenvolvimento 
do pensamento interdisciplinar dos alunos.

i8 Pedagógicas Cria oportunidades dentro e fora de sala de aula para os alunos poderem 
colocar em prática o conteúdo aprendido.

i9 Comportamentais Facilita a interação aluno-aluno e aluno-professor.

i10 Comportamentais Promove um clima de aprendizagem colaborativo.

i11 Comportamentais Orienta os alunos a resolverem conflitos no trabalho em equipe.

i12 Comportamentais Encoraja os alunos a agirem pensando em objetivos futuros.

i13 Comportamentais Motiva os alunos a participarem das aulas.

i14 Comportamentais Demonstra respeito na relação com os alunos.

i15 Comportamentais Fomenta um clima de liberdade de expressão em sala de aula.

i16 Comunicativas Incentiva o debate para estimular a comunicação entre os alunos.

i17 Comunicativas Deixa claro o comportamento que os alunos deverão adotar nas aulas.

i18 Comunicativas Fornece informações para os alunos terem uma melhor compreensão do 
conteúdo.

i19 Comunicativas Estimula os alunos a darem contribuições sobre o andamento da disciplina.

i20 Comunicativas Responde de forma objetiva às perguntas feitas pelos alunos em sala.

i21 Tecnológicas Usa Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para enriquecer o 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

i22 Tecnológicas Utiliza recursos tecnológicos para criar espaço colaborativo entre aluno-
-aluno e aluno-professor.

i23 Tecnológicas Emprega tecnologia para acompanhar o desenvolvimento das atividades 
realizadas extraclasse.

i24 Tecnológicas Estabelece atividades da disciplina que exigem o uso de ferramentas digi-
tais pelos estudantes.

i25 Tecnológicas Demonstra aos estudantes as consequências do uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC).

i26 Tecnológicas Encoraja os estudantes a usarem tecnologias digitais na resolução de pro-
blemas concretos.

Fonte: elaborado pelos autores (2022).
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A partir dessa construção, o questionário foi revisado e enviado para validação final com 
especialistas e docentes da área de Administração. Todos os participantes entenderam as 
perguntas e validaram o instrumento com as 26 questões (Quadro 2). 

Para a construção da versão final do instrumento e aplicação do pré-teste, optou-se por 
utilizar uma escala adjetival de quatro pontos, com as seguintes opções: “sempre”, “às vezes”, 
“raramente”, “nunca” ou “prefiro não responder”. O questionário foi intitulado “Questionário 
de autoavaliação das competências docentes” e estruturado em três blocos. 

O primeiro bloco contou com a introdução, o propósito, o objetivo da pesquisa, o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o contato dos pesquisadores. Nesse bloco, 
o respondente poderia aceitar ou recusar o TCLE; em caso negativo, o questionário era 
finalizado; em caso positivo, passava ao bloco seguinte.  

O segundo bloco continha as 26 afirmações das quatro competências (pedagógica, 
comportamental, comunicativa e tecnológica), apresentadas sequencialmente e sem 
identificação da competência.  

O terceiro bloco continha a caracterização dos respondentes, com informações sobre 
titulação máxima, tempo de experiência no ensino superior como docente, instituição de 
vínculo e se lecionava em cursos presenciais de bacharelado em Administração.O questionário 
foi enviado eletronicamente por e-mail, e as respostas foram coletadas ao longo de 83 dias. O 
envio foi direcionado aos docentes dos cursos presenciais de bacharelado em Administração. 
Os contatos foram obtidos diretamente em sites institucionais e por meio das coordenações 
dos cursos. Os questionários foram preenchidos com a ferramenta Google Forms e os dados 
analisados com os softwares R e MS Excel, conforme detalhado na seção 4. 

População e amostra 

O estudo concentra-se nos docentes dos cursos presenciais de bacharelado em 
Administração na região Sul do Brasil, que compreende os estados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná (Brasil, 2021). A população envolveu todos os cursos ativos de 
bacharelado em Administração na modalidade presencial. A quantidade de docentes foi 
estimada por meio de busca nas instituições de ensino superior, considerando a média de 
docentes e a quantidade de cursos ativos em cada tipo de instituição e estado. Assim, a 
população estimada da pesquisa totalizou 5.256 docentes em toda a região foco da pesquisa. 
No Paraná, estimou-se um total de 2.071 docentes (39%); em Santa Catarina, cerca de 1.361 
docentes (26%); e no Rio Grande do Sul, aproximadamente 1.823 docentes (35%).

A técnica de amostragem utilizada foi a não probabilística, por seleção personalizada, 
com o objetivo de abranger respondentes de diversos perfis, instituições e localidades, 
conforme práticas recomendadas para a coleta de dados (Hair Jr. et al., 2009; DeVellis, 2017). 
É importante destacar que os dados coletados foram divididos em duas amostras distintas, 
destinadas a diferentes abordagens de análise fatorial: exploratória (254 participantes) e 
confirmatória exploratória (254 participantes), conforme será detalhado na próxima seção. 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
Nesta seção, apresentam-se os procedimentos e a aplicação estatística referentes à 

Análise Fatorial Exploratória (AFE) e à Análise Fatorial Confirmatória (AFC), para avaliação e 
validação dos itens da escala de competências docentes.
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Análise fatorial exploratória
 Segundo Hair Jr. et al. (2009) e DeVellis (2017), para a validação de uma escala recém-

desenvolvida, a Análise Fatorial Exploratória (AFE) constitui o primeiro passo na realização 
dos testes estatísticos. Todos os testes de AFE foram realizados com o uso do software R (R 
Core Team, 2021).

Na fase exploratória, a escala de competências docentes foi incialmente testada com 
os 26 itens respondidos por 254 participantes da pesquisa. 

Os testes iniciais da escala, com os 26 itens aprovados pelos especialistas, apresentaram 
o índice de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) igual a 0,77, valor superior ao mínimo recomendado 
de 0,5 (Hair Jr. et al., 2009). Além do KMO, realizou-se o teste de esfericidade de Bartlett, cujo 
valor de p foi inferior a 0,001, confi rmando a signifi cância da matriz de correlação segundo o 
critério de Kaiser, o que indica adequação da AFE aos dados. Para identifi car o número ideal 
de competências, foi elaborado o gráfi co Scree plot, que sugeriu a redução de três fatores 
em detrimento de quatro. Dessa forma, procedeu-se à análise fatorial com rotação Varimax 
e normalização de Kaiser, bem como à estimação da comunalidade observada para três 
competências, utilizando os 26 itens da escala.

Após a verifi cação dos escores das cargas fatoriais, indentifi cou-se que o item i18 
apresentava carga cruzada nas dimensões e carga inferior a 0,3 nas três competências, que 
de acordo com Hair Jr. et al. (2009), o ideal deveria ser uma carga fatorial superior a 0,4 para 
todos os itens.  Consequentemente, o item i18 foi excluído das análises subsequentes.

Na segunda rodada, com a exclusão do item i18, os testes foram reaplicados, obtendo-
se o KMO igual a 0,78 e p-valor do teste de Bartlett inferior a 0,001. Para a identifi cação da 
quantidade ideal de competências, foi observado o gráfi co Scree plot, indicou novamente a 
presença de três competências. Foi realizada a análise fatorial (AF) com rotação Varimax e 
normalização de Kaiser, bem como a estimação da comunalidade observada, também para 
três competências, agora considerando os 25 itens restantes. 

Após nova avaliaçãos das cargas fatoriais na segunda rodada de testes, observou-se 
que o item i17 apresentou carga inferior a 0,3, fi cando fora do parâmetro ideal defi nido por 
Hair Jr. et al. (2009). Portanto, este item também foi excluído. 

Na terceira rodada, considerando 24 itens restantes, o KMO foi 0,79 e o teste de 
Bartlett manteve-se significativo (p-valor inferior 0,001). O gráfico Scree plot continuou 
indicando três competências. Foi realizada a análise fatorial (AF) com rotação Varimax
e normalização de Kaiser, bem como a estimação da comunalidade para três 
competências com os 24 itens restantes.

Com a verifi cação das cargas fatoriais, nesta terceira rodada, o item i13 não melhorou ou 
se adequou aos ajustes realizados, apresentando carga iferior a 0,3,e, por isso, o item também 
foi excluído na nova rodada de testes.

 Na quarta rodada, com 23 itens, o KMO foi de 0,79, o teste de esfericidade de Bartlett 
apresentou p-valor inferior a 0,001. O Scree plot continuou sugerindo três competências. A 
análise fatorial (AF) foi realizada com rotação Varimax e normalização de Kaiser, e foram 
calculados os índices de confi abilidade interna por meio do Alfa de Cronbach (AC) para 
cada dimensão. Segundo Pasquali (1999), para pesquisas que desenvolvem novas escalas, 
valores de AC superiores a 0,7 são considerados satisfatórios.
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Observou-se que a dimensão 2 (MR2), que agregava cinco itens das competências 
comportamentais e comunicativas, apresentou AC igual a 0,10, valor muito inferior ao 
aceitável, indicando baixa confiabilidade.Foram realizados novos testes. Primeiramente, 
foram invertidos os itens com carga negativa que poderiam refletir problemas de 
construção dos itens, mas as cargas se mantiveram. Posteriormente, foram realizadas 
novas rodadas com a exclusão dos itens i1 e i12, pelas cargas negativas, i14 e i20, por 
apresentarem baixa variabilidade nas respostas aos itens, e por fim, foi excluído o item 
i20 (Responde de forma objetiva às perguntas feitas pelos alunos em sala) por ter ficado 
sem alocação nas duas competências restantes, já que o gráfico Scree plot indicava a 
presença de duas competências.

Na rodada seguinte, a análise fatorial (AF) foi realizada com rotação Varimax e 
normalização de Kaiser, como a estimação da comunalidade para duas competências 
(pedagógicas e tecnológicas), com 18 itens. O KMO foi de 0,81 e o teste de esfericidade 
de Bartlett apresentou significância inferior a 0,001. Ambas as dimensões apresentaram 
confiabilidade interna adequada, com AC de 0,74 e 0,84, respectivamente.

Apesar de a confiabilidade interna apresentar índices satisfatórios, pode-se verificar 
que o item i19 continuou com carga abaixo de 0,4 e comunalidade abaixo de 0,2. Estes 
índices representavam os piores resultados em relação aos demais itens. Para melhor ajuste 
do modelo na fase exploratória, foi realizada nova rodada para ajuste sem o item i19.

Na rodada final de análise fatorial (AF), foi realizada com rotação Varimax e normalização 
de Kaiser, como a estimação da comunalidade para as duas competências citadas com os 
17 itens restantes. O teste KMO foi de 0,81 e o teste de esfericidade de Bartlett apresentou 
significância inferior a 0,001. 

Os resultados das cargas e comunalidades situaram-se dentro dos parâmetros 
estabelecidos e o resultado da modelagem com 17 itens ajustados apresentou 
confiabilidade interna satisfatória com Alpha de Cronbach (AC), e itens com bom nível de 
correlação entre si (Tabela 1).

Tabela 1 – Alpha de Cronbach (AC) do Modelo AFE por dimensão
Dimensão AC
Dimensão 1 (MR1) 0,73
Dimensão 2 (MR2) 0,84

Fonte: elaborado pelos autores (2022).

Em síntese, a AFE indicou que o construto competências docentes é composto 
por duas competências (pedagógicas e tecnológicas), em contraste com as quatro 
competências originalmente propostas (comportamentais, pedagógicas, comunicativas e 
tecnológicas). Portanto, a partir dos resultados obtidos, os itens com bom desempenho nas 
fases exploratórias das competências pedagógicas, comportamentais e comunicativas 
foram agrupados em uma única dimensão com 11 itens (MR1 - pedagógica), enquanto 
os itens referentes à competência tecnológica formaram a segunda dimensão, com seis 
itens (MR2 - tecnológica). 

Com o intuito de confirmar o modelo obtido na AFE, procedeu-se à aplicação da Análise 
Fatorial Confirmatória (AFC), descrita a seguir.
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Análise fatorial confirmatória

O modelo desenvolvido na AFC buscou avaliar as correlações dos itens com suas dimensões 
e entre as dimensões, sem considerar o quanto cada dimensão contribui para o construto das 
competências docentes. A análise foi conduzida por meio  do software R (R Core Team, 2021), 
utilizando a matriz de covariâncias e o método de estimação Maximum Likelihood (ML).

Foram considerados como variáveis observadas os itens i2 a i11, i16 e i21 a i26, 
que obtiveram resultados satisfatórios na fase exploratória. Nesta etapa, os diagramas 
demonstraram os caminhos das correlações entre os itens e as respectivas competências, 
bem como os caminhos das covariâncias entre as competências analisadas, além dos erros 
de mensuração dos itens e suas possíveis covariâncias. Na interpretação do diagrama, todas 
as competências e itens com os seus respectivos erros formavam o construto. 

A análise foi realizada com 254 respostas válidas de respondentes diferentes daqueles 
da etapa exploratória. 

O modelo da AFC manteve a estrutura de 17 itens distribuídos em duas competências 
(Pedagógicas e Tecnológicas), com 17 variáveis observadas e 9 variáveis não observadas 
(erros de medição). 

Após a avaliação dos Modification Indices (MI), uma nova rodada de teste foi realizada 
considerando correlações altas de erros (valores acima de 8,000). Foi possível observar as 
novas covariâncias entre as competências (pedagógicas e tecnológicas), as cargas fatoriais 
dos itens, seus erros de medição e covariâncias.O teste Qui-quadrado (χ2) apresentou valor 
de 157,843, com 110 graus de liberdade, resultando em razão Qui-quadrado (χ2) normado 
(χ²:gl) de 1,43, valor inferior ao limite máximo recomendado de 3,0 apresentada por Hair Jr et 

al. (2009). O p-valor foi inferior a 0,001 e os índices SRMR e RMSEA encontraram-se dentro dos 
limites de referência, conforme a Tabela 2. 

Tabela 2 – Medidas de ajuste absolutas do modelo AFC

Medidas de ajustes absolutas Resultado
Valor de referência

Hair Jr et al. (2009)
Qui-quadrado (χ2) 157,843 quanto menor, melhor
Qui-quadrado (χ2) normado (χ2:gl) 1,43 ≤ 3,00
SRMR - raiz padronizada do resíduo médio 0,060 ≤ 0,08
RMSEA - raiz do erro quadrático médio de aproximação 0,044 < 0,07

Fonte: elaborado pelos autores (2022).

Os índices de ajuste incrementais também apresentaram valores adequados, conforme 
demonstrado na Tabela 3.

Tabela 3 – Índices de ajustes incrementais do Modelo AFC

Medidas de ajustes incrementais Resultado
Valor de referência

Hair Jr et al. (2009)
CFI - índice de ajuste comparativo 0,938 > 0,92
TLI - índice de Tucker-Lewis 0,924 > 0,92

Fonte: elaborado pelos autores (2022).
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Com os índices apresentados, conclui-se que o modelo AFC é estatisticamente adequado 
para a validação da escala de mensuração de competências docentes. O modelo AFC foi 
derivado diretamente da AFE, sem ajustes adicionais na etapa confirmatória. 

Com 17 itens distribuídos em duas competências (pedagógicas e tecnológicas), o 
modelo atendeu aos critérios estatísticos e metodológicos, incluindo o requisito mínimo de três 
itens por dimensão, conforme recomendado na literatura. Por esses motivos, o modelo AFC 
constitui a versão final da escala de autoavaliação de competências docentes.

Quadro 3 – Modelo final da escala de mensuração de competências docentes

Dimensões Itens

Pedagógicas Utiliza métodos de ensino variados para maximizar os ganhos de aprendizagem dos 
alunos. 

Pedagógicas Aplica estratégias de aprendizagem cooperativa para incentivar o trabalho em equipe. 
Pedagógicas Usa métodos de reforço para atender as diferentes habilidades dos alunos. 
Pedagógicas Aplica avaliações diversificadas para incentivar a reflexão e o posicionamento dos 

alunos. 
Pedagógicas Contextualiza os conteúdos ministrados em aula com exemplos práticos

Pedagógicas Desenvolve diferentes tipos de atividades em aula para o desenvolvimento do pensa-
mento interdisciplinar dos alunos. 

Pedagógicas Cria oportunidades dentro e fora de sala de aula para os alunos poderem colocar em 
prática o conteúdo aprendido. 

Pedagógicas Facilita a interação aluno-aluno e aluno-professor. 
Pedagógicas Promove um clima de aprendizagem colaborativo. 
Pedagógicas Orienta os alunos a resolverem conflitos no trabalho em equipe. 
Pedagógicas Incentiva o debate para estimular a comunicação entre os alunos. 

Tecnológicas Usa Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para enriquecer o processo de ensi-
no e aprendizagem dos alunos. 

Tecnológicas Utiliza recursos tecnológicos para criar espaço colaborativo entre aluno-aluno e aluno-
-professor. 

Tecnológicas Utiliza tecnologia para acompanhar o desenvolvimento das atividades realizadas extra-
classe. 

Tecnológicas Estabelece atividades da disciplina que exigem o uso de ferramentas digitais pelos estu-
dantes. 

Tecnológicas Demonstra aos estudantes as consequências do uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC). 

Tecnológicas Encoraja os estudantes a usarem tecnologias digitais na resolução de problemas 
concretos. 

Fonte: elaborado pelos autores (2022).

Discussão dos resultados

As competências pedagógicas, conforme o modelo obtido, englobam métodos de ensino, 
estratégias de aprendizagem, métodos de reforço para complementar lacunas no processo, 
tipos diversificados de avaliação, contextualização dos conteúdos, interdisciplinaridade, 
articulação entre teoria e prática, interações entre professor e aluno, clima de aprendizagem, 
trabalho em equipe e comunicação entre os atores envolvidos. 

Gauthier (1998) compreende a competência pedagógica como o saber-dar-aula, 
que o professor possui antes da formação, e o saber relacionado à ação pedagógica. 
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Segundo Pimenta (2005), o saber pedagógico e didático caracteriza a relação professor-
aluno, ressaltando a importância da motivação e do interesse do aluno no processo de 
aprendizagem. Para García (1993), o conhecimento pedagógico abarca conhecimentos, 
crenças e habilidades do professor em relação ao ensino, aprendizagem, alunos e 
princípios gerais do ensino, como gestão do tempo acadêmico, ensino em pequenos 
grupos e gestão de sala de aula. 

Mulyasa (2011) define competência pedagógica como a capacidade do professor de 
gerir a aprendizagem por meio do planejamento, implementação e avaliação do processo e 
resultado do ensino. Voss et al. (2011) e König et al. (2011) indicam que os principais componentes 
dessa competência são: gestão de sala de aula, métodos de ensino, avaliação, definição de 
objetivos de aprendizagem, planejamento e avaliação de aulas e adaptabilidade para lidar 
com grupos heterogêneos.

Para Masetto (2020), competência pedagógica envolve conhecimento sobre o 
processo de aprendizagem do adulto, compromisso com o aluno, relação andragógica entre 
professor e aluno, papel do currículo e projeto pedagógico, domínio de metodologias que 
incentivam o envolvimento do aluno e revisão do processo avaliativo para transformá-lo em 
acompanhamento da aprendizagem.

A competência pedagógica relaciona-se também às habilidades e características 
pessoais do professor na gestão do processo educacional (Safin et al., 2020). É essencial o 
conhecimento de métodos e estilos de ensino, assim como a capacidade de aplicar práticas 
que facilitem a aquisição e aplicação de conhecimentos pelos alunos.

As “competências pedagógicas” e as “habilidades pedagógicas” constituem 
componentes do profissionalismo docente (Senatorova; Chvyakin, 2019). Tekesbayeva 
e Tekesbayeva (2020) destacam a competência comunicativa como componente das 
habilidades pedagógicas, englobando aspectos linguísticos, sociológicos, psicolinguísticos, 
linguoculturais, cognitivos e paralinguísticos.

Hanane e Djilali (2015), Yevseіeva et al. (2018), Chuvgunova (2019), Benson et al. 
(2020) e Soroka (2021), argumentam que o desenvolvimento das habilidades pedagógicas 
e da competência comunicativa exige o aprimoramento da competência tecnológica, 
corroborando os achados da AFE e AFC. 

Santiago e Pérez (2020) e Toshmanov e Muhammadiev (2021) defendem que o 
desenvolvimento das habilidades pedagógicas e comunicativas pode ser incentivado por 
modelos de formação continuada que identifiquem necessidades, características e sistemas 
de ação. Ikromova (2020) ressalta que o sucesso das atividades pedagógicas depende da 
personalidade do professor, da natureza e da interação com os alunos. 

O aprimoramento da formação profissional e pedagógica envolve trabalho sistemático 
para desenvolver traços, qualidades pessoais, conhecimentos e habilidades que atendam 
às demandas pedagógicas (Matviienko et al., 2021). Hryhorenko et al., 2020 destacam a 
cultura pedagógica do professor como estrutura multicomponente no desenvolvimento de 
habilidades pedagógicas. Melnyk e Zaremba (2020) enfatizam a interação pedagógica 
como tipo especial de relacionamento interpessoal. 

Dessa forma, as competências tecnológicas, conforme modelo obtido com a aplicação 
da AFE e AFC, colaboram no desenvolvimento das competências pedagógicas e vice-versa, 
sendo caracterizadas pelo uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no ensino, 
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na criação de espaços colaborativos, no acompanhamento de atividades extraclasse, no uso 
de ferramentas digitais para resolução de problemas e na conscientização dos estudantes 
sobre as consequências do uso das TIC. 

Segundo Perrenoud et al. (2002) e Perrenoud (2015), a competência tecnológica envolve 
habilidades relacionadas ao acesso, processamento e uso da informação e comunicação,  
criação de conteúdo e valores ligados à segurança e resolução de problemas em contextos 
formais e informais. Ala-Mutka et al. (2008, p. 1) definem competência tecnológica como 
“uso crítico e confiante das tecnologias de informação e comunicação para emprego, 
aprendizado, autodesenvolvimento e participação social”. 

Para Krumsvik (2011), a competência tecnológica compreende proficiência no uso da 
tecnologia em contexto profissional, com julgamento didático-pedagógico e consciência 
das implicações para a aprendizagem e formação digital dos aprendizes. Ferrari (2013), 
Instefjord (2015) e Tourón et al. (2018) consideram a competência tecnológica como 
conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes, estratégias, valores e consciência. 
Voogt et al. (2015) reforçam que essa competência envolve conhecimento tecnológico, 
pedagógico e de conteúdo, habilidades e atitudes. No entender de Lima et al. (2021), as 
tecnologias digitais são essenciais para superar aulas tradicionais e superficiais, ampliando 
recursos para a autonomia e participação mútua de alunos e professores no processo de 
aprendizagem. Welschinger-Lascano (2017) afirma que a competência tecnológica habilita 
recursos para resolução de problemas, busca de informações, trabalhos práticos, consultas 
entre pares e trabalho em rede. 

Ungar et al. (2018) evidenciaram a importância de domínio do conhecimento 
tecnológico pelos professores na implementação de uma pedagogia inovadora e integrada 
com as TIC em sala de aula. Akram et al. (2021) destacam a relevância da aprendizagem 
profissional dos docentes na aquisição de competência tecnológica, já que uma prática 
pedagógica bem-sucedida depende de uma sólida competência tecnológica. Todavia, 
Pissaia et al. (2019, p. 298) advertem que “o uso das tecnologias pode auxiliar o ensino, porém 
deve ter objetivos claros, para que não se torne algo insignificante”. Os autores mencionam 
que “cabe ao professor elaborar e definir objetivos e regras para sua utilização, a fim de 
evitar a utilização inadequada devido às facilidades técnicas de uso, em detrimento dos 
potenciais educativos” (p. 294). 

Durán (2019) observa que o uso das TIC, isoladamente, não garante melhoria na qualidade 
do ensino; a aprendizagem requer mais do que a simples incorporação tecnológica para 
apoiar estratégias pedagógicas vigentes. Segundo Fernandes (2019), um edifício bonito 
com equipamentos caros não contribuirá para uma boa aprendizagem a menos que seja 
utilizado por um professor qualificado que exija a participação dos alunos no processo de 
aprendizagem. A tecnologia, como afirmam Seufert et al. (2021), é parte integrante do nosso 
dia a dia. No entanto, ainda carece de maior inserção nas escolas e ensino superior, onde 
muitos docentes desconhecem o avanço tecnológico. Além disso, exige um novo paradigma 
compatível com o desenvolvimento de competências e aprendizagem dos alunos, visando a 
criação de um ambiente educativo inovador, capaz de formar cidadãos preparados para as 
novas exigências sociais e profissionais (Bacich; Moran, 2018; Diesel et al., 2017; Valente et al., 
2017; Loureiro et al., 2020; Ayyildiz et al., 2021). 
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CONCLUSÃO
O presente artigo teve por objetivo desenvolver uma escala de autopercepção para a 

medição de competências de professores no exercício da docência em cursos presenciais de 
bacharelado em Administração na Região Sul do Brasil, fundamentada em conceitos teóricos 
e de resultados de pesquisas desenvolvidas por diferentes estudiosos da área. 

A diversidade de abordagens e padrões para medir competências docentes é 
resultado, principalmente, do entendimento variado que os pesquisadores possuem acerca 
do conceito de competência e dos diferentes modelos de avaliação adotados. Em 
relação ao entendimento, observa-se que, por um lado, a competência é compreendida 
como um conjunto de características, habilidades ou fatores que descrevem o professor 
ideal; por outro, está relacionada aos atributos e componentes efetivamente envolvidos 
no exercício da docência. A autoavaliação permite que o docente analise suas práticas 
pedagógicas de forma distanciada e crítica, promovendo a consciência sobre aspectos 
passíveis de aprimoramento em sua práxis. Assim, o principal propósito da autoavaliação 
docente é incentivar a reflexão sobre as práticas educacionais, possibilitando a identificação 
de necessidades de desenvolvimento profissional.A reflexividade, a memória profissional, 
a individualização e o trabalho em equipe atuam de forma integrada para fornecer uma 
visão ampliada da competência docente, fundamentada no ecossistema educacional. 
Reflexividade refere-se ao processo de formação do pensamento e da discussão profissional 
a partir das preocupações e experiências pedagógicas específicas de determinado 
contexto. As competências docentes constituem um mosaico complexo de características, 
conhecimentos, crenças, habilidades, experiências, motivações, atitudes de valor, hábitos 
e autorregulação, inter-relacionados e conectados para que o professor seja ativo e eficaz 
em situações concretas. Além disso, as competências são definidas e interpretadas de modo 
distinto, conforme o propósito, abordagem e contexto em que são empregadas.   

A escala de autopercepção de competências docentes, analisada e validada 
estatisticamente por meio da Análise Fatorial Exploratória (AFE) e da Análise Fatorial 
Confirmatória (AFC), a partir das respostas de 508 participantes, resultou em duas competências: 
pedagógicas e tecnológicas, totalizando 17 itens, sendo 11 para a competência pedagógica 
e 6 para a tecnológica. 

No que concerne às competências pedagógicas, conclui-se que o aprimoramento 
da formação docente envolve trabalho sistemático na formação de traços e qualidades 
de personalidade, conhecimentos e habilidades necessários para atender às demandas 
das atividades pedagógicas. A interação pedagógica compreende a implementação 
sistemática de ações comunicativas que promovam respostas positivas. O desenvolvimento de 
habilidades pedagógicas, comunicativas, administrativas, comportamentais, metodológicas 
e outras requer, igualmente, o aperfeiçoamento das competências tecnológicas, 
estabelecendo uma relação recíproca entre ambas. As capacidades pedagógicas, os 
conhecimentos e, principalmente, as atitudes dos docentes configuram ferramentas essenciais 
para um ensino efetivo.Quanto às competências tecnológicas, conclui-se que representam 
uma necessidade para superar o modelo tradicional e superficial do processo de ensino-
aprendizagem, buscando ampliar recursos e métodos que fomentem a autonomia dos 
alunos e a aprendizagem colaborativa. Para tanto, a competência digital requer atualização 
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constante, exigindo que os docentes acompanhem as transformações tecnológicas e a 
forma como estas são aplicadas no ambiente educacional. 

Ademais, a integração das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no ensino 
demanda mudanças metodológicas, visto que seu uso pode favorecer a aprendizagem, 
desde que alinhado às competências tecnológicas e pedagógicas dos professores. A 
aprendizagem, portanto, envolve mais do que a mera incorporação de tecnologias para 
apoiar estratégias pedagógicas, dependendo também das habilidades educacionais, 
cognitivas e das prioridades pedagógicas, que, por sua vez, são influenciadas por fatores 
macro e microestruturais.

Por fim, os resultados desta pesquisa apresentam algumas limitações, sendo a principal 
a delimitação geográfica à Região Sul do Brasil, bem como o foco exclusivo em docentes de 
cursos presenciais de bacharelado em Administração, o que restringe a generalização dos 
achados para outras regiões e modalidades de ensino.   
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